
 

 

Quinta-feira, 10/02/2022 

Boletim Nº 710 

BOLETIM COVID-19 – COMUNICAÇÃO SES-PE 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE) registrou, nesta quinta-feira (10/02), 5.630 casos da Covid-19. Entre os 

confirmados hoje, 78 (1,4%) são casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e 5.552 (98,6%) são leves. 

Agora, Pernambuco totaliza 748.039 casos confirmados da doença, sendo 56.815 graves e 691.224 leves, que estão 

distribuídos por todos os 184 municípios pernambucanos, além do arquipélago de Fernando de Noronha. 

Também foram confirmados laboratorialmente 18 óbitos (10 masculinos e 8 femininos), ocorridos entre os dias 

26/01/2022 a 09/02/2022. As novas mortes são de pessoas residentes dos municípios do Cabo de Santo Agostinho 

(2), Cabrobó (1), Camaragibe (1), Caruaru (1), Chã de Alegria (1), Floresta (1), Jaboatão dos Guararapes (1), Lagoa 

Grande (1), Petrolina (1), Recife (3), Salgueiro (1), São Bento do Una (1), São Caitano (1), São José do Belmonte (1) e 

Timbaúba (1). Com isso, o Estado totaliza 20.789 mortes pela Covid-19. 

Os pacientes tinham entre 55 e 94 anos, além de um bebê de 3 meses. As faixas etárias são: 0 a 09 (1), 50 a 59 (2), 60 

a 69 (4), 70 a 79 (4) e 80 e mais (7). Do total, 16 tinham doenças preexistentes: diabetes (8), hipertensão (7), doença 

cardiovascular (6), obesidade (3), doença respiratória (2), doença neurológica (2), doença renal (2), histórico de AVC 

(1) e doença de Alzheimer (1) – um paciente pode ter mais de uma comorbidade. Dois seguem em investigação. 

REUNIÃO PREFEITOS – Nesta quinta-feira (10/02), o secretário estadual de Saúde, André Longo, participou - por 

videoconferência - da assembleia extraordinária da Associação Municipalista de Pernambuco (Amupe), que ocorreu 

na cidade de Gravatá, com a participação dos prefeitos e técnicos das cidades pernambucanas.  Longo, apresentou 

um panorama da pandemia da Covid-19 em Pernambuco, ressaltando a aceleração da variante ômicron no Estado e 

as novas medidas restritivas que incluem o cancelamento de todas as festas públicas e privadas no período do 

Carnaval e solicitou a colaboração de todos os prefeitos pernambucanos a participarem ativamente das fiscalizações 

em seus municípios, especialmente, no período em que ocorreria a festa de momo. 

"Sabemos da importância das tradições em cada região e cidade do Estado durante os dias de Carnaval. No entanto, 

estamos mobilizados, até o 1º de março, a evitar qualquer evento que gere aglomeração e possa favorecer a 

transmissão do vírus. Lembramos, ainda, que temos uma preocupação específica com relação ao cenário 

epidemiológico, já que o Carnaval antecede o período das doenças respiratórias sazonais. Para isso, vamos precisar 

atuar de forma conjunta com a mobilização de todos os municípios, cada um fazendo sua parte", afirmou o 

secretário. 

A intensificação da vacinação nas cidades, principalmente quanto à dose de reforço e no público infantil, também foi 

tema abordado pelo secretário estadual. "Precisamos avançar com a dose de reforço para quem está elegível, além 

da necessidade de adiantar o processo de vacinação nas crianças a partir dos 5 anos de idade. Sabemos que há 

resistência por parte dos pais e responsáveis, mas não podemos retroceder nesse aspecto. É muito importante que o 

estímulo à vacinação seja trabalhado pelos municípios e pelas secretarias municipais de saúde junto às famílias e, 

sobretudo, no ambiente das escolas públicas, sendo utilizadas como espaços para a imunização de crianças e 

adolescentes", comentou Longo. 

Atualmente, Pernambuco está com 70% do público de adolescentes, entre 12 e 17 anos, vacinados com a primeira 

dose; e 47% com a segunda dose. Já o público infantil, de 5 a 11 anos, está com cobertura inferior a 20% na primeira 

dose. 



 

 

EXAMES - No decorrer de sua participação na assembleia da Amupe, André Longo também ressaltou a importância 

dos gestores municipais realizarem a correta prestação de contas dos testes rápidos de antígeno para detecção da 

Covid-19 que foram entregues pela Secretaria Estadual de Saúde (SES-PE). Ele ainda lembrou a recomendação 

emitida pelo Ministério Público de Pernambuco (PGJ Nº 04/2022). 

Na última quarta-feira (09/02), o Procurador-Geral de Justiça de Pernambuco, Paulo Augusto de Freitas Oliveira, 

expediu recomendação para que os promotores de Justiça do Estado de Pernambuco intervenham junto aos 

prefeitos e secretários de saúde com o objetivo de incrementar o registro de dados nos sistemas oficiais de 

informação. No documento, o Procurador-Geral ressalta a obrigatoriedade de notificação ao Ministério da Saúde de 

todos os resultados de testes-diagnóstico para detecção da Covid-19. 

"Temos capacidade de distribuição de testes em Pernambuco e quase 1,5 milhão estarão disponíveis para serem 

encaminhados e utilizados pelos municípios. A importância da informação correta permite o planejamento da 

necessidade municipal e a logística estadual para dispensação. Não vão faltar testes, desde que os municípios 

justifiquem o envio de novos exames, com a correta digitação dos resultados dos testes previamente enviados", 

afirmou André Longo. Na próxima segunda-feira (14/02) haverá reunião com as secretarias municipais de saúde para 

discussão de temas que envolvem vacinação, fiscalização e exames. 

VACINAS PEDIÁTRICAS – Mais uma remessa de vacinas pediátricas da Pfizer chegou ao Estado de Pernambuco na 

tarde desta quinta-feira (10/02). Os lotes aterrissaram no Aeroporto Internacional do Recife/Guararapes - Gilberto 

Freyre às 16h10 e seguiram para a sede do Programa Estadual de Imunizações (PNI). As 83.200 doses deverão ser 

utilizadas para a imunização de crianças de 5 a 11 anos, que iniciam seu esquema vacinal com a aplicação da primeira 

dose. 

Com esta entrega, Pernambuco já recebeu 640.380 de vacinas pediátricas, sendo 374.500 doses da Pfizer e 265.880 

doses da vacina da Coronavac/Butantan. Atualmente, a vacinação de crianças de 6 a 11 anos e adolescentes de 12 a 

17 anos está autorizada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) com a utilização da vacina CoronaVac, 

enquanto a imunização de crianças com idade de 5 a 11 anos deve ser realizada com a Pfizer.   

"Importante reforçar que o esquema vacinal em crianças também será feito em duas doses. Iniciamos a vacinação 

infantil em Pernambuco no dia 14 de janeiro e todas as doses recebidas, até o momento, devem contemplar o início 

do esquema vacinal em crianças. Lembramos, ainda, aos pais e responsáveis que a dose de reforço nesse público 

ocorrerá com o intervalo de dois meses, para crianças que se vacinaram com a Pfizer; e intervalo de 28 dias, para 

crianças que se imunizaram com a Coronavac", frisa a superintendente de Imunizações do Estado, Ana Catarina de 

Melo. 

DOSES RECEBIDAS - Do início da campanha, em 18 de janeiro de 2021, até o momento, Pernambuco já recebeu 

18.782.623 doses de vacinas contra a Covid-19. Desse total, foram 5.044.420 da Astrazeneca/Oxford/Fiocruz; 

4.287.253 da Coronavac/Butantan; 8.187.660 da Pfizer/BioNTech; 374.500 doses da vacina pediátrica da Pfizer; 

265.880 doses da vacina da Coronavac/Butantan para as crianças e 622.910 da Janssen. 

BALANÇO DA VACINAÇÃO - Pernambuco já aplicou 16.411.959 doses de vacinas contra a Covid- 19 na sua 

população, desde o início da campanha de imunização no Estado (no dia 18 de janeiro de 2021).  Com relação às 

primeiras doses, foram 7.640.862 aplicações (cobertura de 86,10%). Do total, 6.657.483 pernambucanos (75,01%) já 

completaram seus esquemas vacinais, sendo 6.484.382 pessoas que foram vacinadas com imunizantes aplicados em 

duas doses e outros 173.101 pernambucanos que foram contemplados com vacina aplicada em dose única.  Em 

relação às doses de reforços (terceira dose), já foram aplicadas 2.113.614 (cobertura de 32%).  
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VACINAÇÃO - COVID-19 

 

 

Link do painel vacinal: https://bit.ly/3xteooh 
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